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Õ partido

' regenetaôrmr

A nossa attitude, perante o go-

'Verno, está bem clara e nitida-

smente marcada.

Traçou-a eloquentemente, em

'nobres e patrioticas palavras,

'quem podia e devia fazel-o, na

ultima reunião dos pares do reino

e deputados regeneradores. E a

poderosa, a suggestiva eloquen-

cia do nosso illustre chefe, não

pod: consubstanciar melhor as

unanimes aspirações de todos nós,

traduzir mais frisantementc o sen-

tir e o pensar do grande partido

a que nos honramos de pertencer.

Sempre cohercnte corn os nos-

tos principios, quer na Opposição,

uer no governo, o partdio rege-

nerador-no contrario do que fez

o partido progressista, em 1894,

sob a iiispiração e a direcção do

mesmo chefe, que preside ao

actual ministerio-não irá lançar--

se no caminho da revolta. As nos-

sas provadas crenças monarchi-

nas, a inabalavel lealdade do nos-

so chefe, a sua dedicação inexce-

divel pelo Rei e pela Nação, afas-

tam-nos em absoluto d'esse cami-

nho invio e funesto para a prOpria

independencia nacional.

Mas se não vamos, como fez o

snr. presidente do conselho, en-

trar em hybridas allianças com os

republicanos, conluiando-nos e

irmanando-nos com os inimigos

'das instituições, tambem não que-

remos, nem pedimos, nem accei-

tamos, o minimo accôrdo com o

Isto disse quem tinha

'tento a dizel-o. Isto pensa e sen-

  

    

  

   
  

         

  
  

  

  

    

   

  

 

   

 

    

   

  

. ão ápenas por obediencia ao che-

fe amado e reSpeitado, mas porque

aSSim o pensamos e sentimos to-

dos nós, no intimo da nossa cons-

'encia.

Não é vergonha, nem desdouro

ue, n'um paiz monarchico, parti-

dos monarchiCos se accordem,

nando uma razão suprema os não

separa. Mas, no actual momento,

alliança do partido regenerador

m o governo não seria digna,

em patriotica. Seria uma verda-

deira cobardia moral e politica,

que o nosso partido é incapaz de

praticar. \

Muito propositadamente, com

o refalsado intento de architectar

um pretexto para a almejada dis-

solução, accintosamente, por tres

vezes, o governo provocou a op-

posição parlamentar. Para isso,

teve a audacia de pôr, na booca

do Chefe do Estado, palavras de

censura ao Parlamento, como que

responsabilisando-o pelas dz'laçâes

z'njustz'jícadas que de facto tinha

havido, mas que eram exclusiva-

mente culpa sua, producto logico

da sua incapacidade e do seu des-

prestigio. Para isso, o snr. presi-

dente do conselho, em sua pro-

pria casa, incitou as maiorias a

marcharem sobre a opposição. Pa-

ra isso, emñm, só para isso, o

chefe do governo arremessou

aquelle flagrante e traiçoeiro ag-

gravo á Camara que o ouvia, e

cuja dignidade, cujos brios, elle

bem contava. não ficariam inertes

perante tão insolita provocação!

Mas não foi só aggravada a op-

posição: foi agravado o paiz in-

teiro. O partido regenerador, com

largas e profundas raizes na opi-

, nião, não poderá, pois, collaborar

:dignamente com o governo, nas

'proximas eleições. Por isso lhe

não prestará o minimo favor, por-

que tambem não quer receber em

paga a minima preferencia.

Não é, porém, a dignidade par-

tidaria o unico mobil dos nossos

actos. Acima do partido, está a

Nação. E seria o seu pr0prio fu-

turo, a sua prOpria salvação até,

que nós iriamos comprometter.

talvez irremediavelmente, se com

o nosso auxilio dessemos forças a

este criminoso governo para con-

tinuar por mais tempo a sua dele-

teria, a sua nefasta acção gover-

namcntal.

Incapaz, absolutamente inca-

paz , de resolver a questão dos ta-

bacos-que a sua mesma incapa-

cidade infelizmente aggravou,

tornando-a, além d'uma grave

questão financeira, n'uma gravís-

sima questão politica-cada dia,

que decorre, é um passo andado

no caminho da nossa ruína. Não

obstante haver sido este governo

quem tomou o compromisso de

converter ou reembolsar as

actuaes obrigações dos tabacos,

parece que o seu plano não é ou-
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tro, senão lançar-nos outra vez no assistir ao vosso enterro, ilustres hox
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desgraçado contracto de 1891, me““e'rívelsn '

quando já não haja tempo para

nos libertarmos d'esses terríveis

grilhões.

Por isso, seria criminosa, um

verdadeiro crime de lesa-patrio-

tismo, qualquer ligação, qualquer

accordo eleitoral com o governo.

Nem o paiz nos perdoaria essa

traição contra os seus mais sagra-

dos e vitaes interesses.

A nossa attitude está, pois, ni-

tidamente traçada. Nem ameaças,

nem promessas de tolerancia, nos

farão arripiar caminho. Como dis-

se o nosso illustre chefe: o párti-

do regenerador nada pode, nada

acceita, nada absolutamente quer

do governo, nas proximas elei-

çoes.

Não pode, clara ou encoberta-

mente, ser a favor do governo,

quem, quem quer ser a favor da

Nação.

' _-_-ooo-_-___

Lindissimos chromos e cartões

de phantasia proprios para anniver-

sarios, vendem-se no estabelecimen-

to de Francisco de Mattos, Praça,

Ovar.

 

N00( -

PASQUlNADAS

FEMINISMO . . .

Le monde mai-che, e Ovar sem

duvida, não a passo de lagarta mas

depressa, como um furacão, ou o

motocicle do amigo Alvaro, quan-

do vae ao Furadouro. De facto:

A comproval-o, e para breve na

nossa terra, um semanarío de criti-

ca e propaganda feminista sob a di-

reçao da escritom ilustre e nossa

amada visinha D. Mexia de Faro e

Pina.

Assuntos a versar de preferencia:

A) Infiuencia do galenteio sobre os

bebés de 6 dias. B) Da beleza; seus

mitos, seu apostolado e martirolo-

gio, seu míssionamento atravez da

eda'de: lucros e perdas ñnaes. C)

Telepatia das virgens. D) Atração e

repulsã z; e do factor historico rea-

lacionado, da pedra lapidada e do

metal brilhante. E) Pro-Mulher: su-

perioridade imanente, e inferiorida-

de ethica e ñsiologica do macho. F)

Justiça: O homem. animal ataxico na

sua rebirbirísação de sistema, tor-

nando todos os males e defeitos pa-

ra a filha de_ Eva. Eva-Excelsal

avél . . .

Como vêdea, rapazes, todo um sis-

tema cientifico e iniciador. Ah! idas

Um Balla in Marchera

De iniciativa do Rama, no espors

te-club, com ceia ficsa e uma ex-

traordinaria surpreza, um extraordi-

nario brinde para a mais guapa, a

mais encantadora menina que lá se

encontre. Baile para. meninas casa-

doiras'e para meninos parvenus, pe-

la primeira e pela unica vez!

E' aproveitar! é aproveitar, meu:

senhorres!

Os Habitantes da Lua

Sim a lua, a palida Phebe, a ins-

piradora dos poetas, a sempre que-

rida dos amorosos, a lua etc. . . não

é como se dizia, inhabitada, morta,

não! No mar das Crises, notou pe-

las II hor ::i da none do dia I de fe-

vereiro o paciente investigador Ma-

noel Folha uma mancha anor-

mal e movediça, de a.-pecto novo,

e apoz numerosas e infrutiferas ten..

tativas obteve na chapa fotografica

a reprodução perfeita e rigorosa des-

se fenomeno novo, desse maravi-

lhoso achado que proclama decisiva.

mente a pluralidade dos mundos ha-

bitadas. Porque o achado, o mara-

Vilhoso achado do nosso astronomo

é um navio eletrico autentico, com

viajantes autenticos, de came e os-

so, vestidos como nós vestimos, co-

mendo como nós comem0s; pois

que o espetroscopio os revelou so-

bre o tombadilho, tomando chá, o

chá da moda dos ñve ó dok ingle-

zes. . .

De modo que-le monde marcha,

e quem sabe-veremos nós, talvez,

o snr. Folha em breves mezes a tro-

car impressões e saudes com os ha-

bitantes da lua!!

Ovar Prehestorico

Na quinta-a amizade-_dos nos-

sos amigos Ernesto «SL Comp!, en-

controu-se arroteando o solo, entre

vestígios raros de uma humanidade

primeva, conservado e inteiro o

fossil do verdadeiro pre-homem, ea-

se Ignotu que é o nosso Adão-

como quem diz-o pae commum.

Mas o melhor da passagem-foi

deparar-se ao lado do fossil, tam-

bem inteiros, tambem autenticos,

um almofaris e Um chimentol . . .

De modo que o estranho fossil do

Pithecantropus-Alalus, não deixa de

ser com certeza. O' misterio, ó hor-

ror:-um farmaceuticol

Mot de la jim

Entrudo, velho truão desenxabi-

do e gasto, passa depressa como um

ratinho nojento, e livra-nos por ca-

ridade do teu contacto pateta, dos

teus arrotos, e do teu vinho ruñão.. . '

Sim, passa depressa e some-te no
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eu buraco de rato-ó velho entru- mentos deinstrucção dependente _dos mento certeiro e mortal dos seus n'esta villa, onde veio de visita o

do, ó velho e porco enxovedo. ministerios 'do Remo e das Obras V encantadores olhares. lsnr. D. Antonio Tavares Affonso e

Domingo gordO. Publicas principiassem no dia 23 in- Vae passar-se pois uma boa noite E Cunha valioso elemento do artido

Eu, clusivé, por cujo motivo a esta villa
' ' p

chegaram na quinta-feira passada os

academicos nossos patricios, que se

demoram até á proxima quarta-feira

de Cinzas. '

Folia.

W

Esteios para ramadas de diver-

sos tamanhos. Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

w
:

NOTICIÁRIO

    

Carnaval

Vae decahindo assáz vertiginosa-

mente o reinado Foliâo no nosso

'meio. Outr'ora as ruas e mui princi-

palmente as salas tornavam-sepalco

de constantes e innocentes diverti-

mentos e n'elles o enthusiasmo ele-

vava-se a ponto tal que se tornava

»communicativo aos proprios velhos

que se deixavam hypnotizsr e se

não dispensavam de dar á perna

n'esses dias em que a humanidade

inteira se entrega á orgia. Hoje tudo

assou e nem nas ruas nem nas sa-

~ s se encontra coisa alguma digna

de menção e que sirva para attestar

que o D. Entrudo deixou entre nós

rastos mais ou menos luminosos da

sua ephemera mas ruidosa vida.

A não ser o espectaculo que para

hoje se prepara no theatro, onde, ao

?que nos dizem, se deverá passar

uma deliciosa noite, e uma ou outra

reuniao, a socapa. em familia. e sem

caracter algum cfticial, nada ha que

mereça a attenção do publico. E a

não ser a pasmaceira nada mais se

aos deparará para o Carnaval do

Anna do Nascimento de 1906. Oxalá

,nos enganemos.

›|IN

Crime de homicídio

Segundo noticias que nos sãotran
s-

mittidas pelos jornaes do Porto, sa-

'bemos que em Leixões, pela meia

noite do dia 21 e já quando se acha-

va a bordo de um vapor com desti--

no aos portos do Brazil, foi preso

Riela policia da emigração clandestina

anoel Alves Pinto, indicado auctor

do crime de homicídio, praticado na

pessoa de José Francisco de Sá Dias,

o qual, havendo-se disfarçado e cor-

tado as barbas, pretendia evadir-se

ara o Brazil e subtrahiruse á acção

' a justiça.

A Providencia porém não dorme

e quiz que um parente da victima,

casualmente, fosse a Leixões despe-

dir-se de pessoa de familia que se-

guia para as terras de Santa Cruz e

conhecesse o fugitivo sob o seu no-

'vo aspecto. Denunciado foi imme-

diatamente preso e posto incommu-

nicavel. Consta que nos interroga-

"'torios a que foi submettido confes-

sára o crime. Uma vez mais se con-

“ñrmou o adagio: é fugir ao dever

que o pagar está certo.

"ou

Nova campanha

    

Prtncipiam na proxima quinta-

feira, se o tempo o permittir, os tra-

balhos da construcção e ediñcaçao

dos grandes armazens da nova com-

panha de pesca «Boa Esperançm

destinados a abegoaria, vivenda do

pessoal, apparelhos e encasque.

ooo,

Fer-las

 

Por despacho do respectivo mi-

›coN--.-

ESpeotaculo

Em beneficio do cofre da Associa-

ção de Socconos Mutuos Ovarense

que já vae prestando serviços rela-

tivamente importantes aos seus as-

sociados, tem hoje logar, no nosso

theatro, um espectaculo carnavales-

co que ha-de agradar sobremaneira

á numerosa concorrencia que a elle

ha-de assistir a aquilatar pela procu-

ra afanoza que se tem feito dos ca.

marotes e dos bilhetes.

Sobe á scena o seguinte especta-

culo: A ceia dos Pardaes, parodia á

Ceia dos Cardeaes, devida á penna

de Pedro Bandeira, cujo desempe-

nho se acha confiado aos amadores

M. Soares, Nunes Branco e Car-

mindo Lamy respecúvamente “nos

papeis de Francisco Pardal, Ruñno

Pardal e José Pardal.

Seguidamente representar-se-ha a

comedia em um acto Um noivo de

Alcanhões, cuja distribuição se acha

feita pela fórma seguinte:

Augusto, estudante M. Soares;

Julio, idem, Ernesto ima; Carlos,

idem, Antonio Sobreira; Sampaio,

idem, José Amaral; Commendador

Faustino Rato, -Freire de Liz; Um

policia, Nunes Branco.

Por_ ultimo representar-se-ha a

chistoza peça de baixo comico n'um

acto, intitulada Um julgamento no

Samouco, cujo desempenho está

conñado aos seguintes amadores:

Sebastião Perfeito, Juiz- de Direi-

to, Carmindo Lamy; Pancracio Sal-l

gado, dr. Delegado, D. Braga; Ca-I v

nuto Andreza, advogado de defeza,

A. Sobreira; Barnabé Pantaleão,

escrivão'f'Dr. Lopes; Thomé das

Paciencias, official de diligencias,

M. Mattos; Liborio .França, cabo de

segurança, Freire de Liz; Lucas T1-

noco. barbeiro no Samouco, J. Ama.

ral; Quiteria Pereira, bruxa ou feiti-

ceira, D. Branca das Neves.

Nos intervallos serão feitos alguns

monologos ou cançonetas que cons-

tituirão surprezas para o publico,

entre as quaes A morte de Dido

pelo dr. Salviano Cunha e Záz-tráz

páz por Estevão Rama.

O espectaculo recommenda-se já

pelo tim beneñcente a que é desti-

nado o seu producto liquido, já por

se achar conñado a um grupo de

aiiicmnados, cuja maioria exhibe, pe-

la primeira vez, as suas habilidades

scenicas e já finalmente porque

toda a mise-en-scene e especialmente

o riquissimo guarda-roupa, confec-

cionado expressamente para este

espectaculo n'um dos mais acredi-

tados ateliers portuenses, 'merece

ser visto, contemplado e admirado!!

De crêrf é pois, que os poucos

bilhetes que ainda restam no esta-

belecimento dos snrs. Joaquim Fer-

reira da Silva, Successores, desap-

pareçam nlum abrire fechar d'olhos.

Consta-nos que um grande nu-

mero de meninas da nossa primeira

sociedade se apresentarão nos ca-

marotes com surprehendentes cos-

tmnes carnavalescos e que se pre-

pára uma sangrenta batalha de co-

cottes, serpentinas e confetti entre

a sala do theatro e os camarotes,

duvidando-se muito ainda quem afi-

nal sahirá vencedor dlessa encarnic

çada lucta. Crê-se todavia que o

'sexo fragil anniquilará o forte, mer-

,cê de ter á sua disposição melhores

nistro foi determinado que as ferias elementos de combate, entre os

do Carnaval em todos os estabeleci- 4 quaes maior vulto toma o dardeja-

e os que poderem conseguir bilhete Í regenerador d'Estarreja.

devem julgar-se com muita sorte,'› :Chegou hontem com sua espo-
. . I . .

pors apanham o unico passatempo A sa a esta Villa o nosso amigo Anto.

que se nos depára durante a epocha mo Pereira da Cunha, brioso altere¡

carnavalesca. Como os tempos vão de cavallaria.

mudados!

Nem toiro da Ribeira... nem aí

dança das ñtinhas... nela, absom-l

tamento nêila, com due se

horas d'ocios n'estes dias dedicadas V

á folia. Pouca sorte. . . pouca sort'el,

l

l

»ou-_nu r

Alunos

Passou no dia 20 do corrente seu

anrriversario natalicio a ex!na snr."

D. Rosa d'Araujo Sobreira, dedica-

da esposa do nosso illustre amigo e

director politico Conselheiro Anto-

nio dos Santos Sobreira.

Prestando homenagem á magna-

nimidade de seu coração, apresenta-

' mes a sua ex.“ as nossas respeitosas

felicitações.

ooo

Mlssas

Commemorando o trigessimo dia

da sua morte, celebrou-se no dia 17

na Capella de Santo Antonio uma

missa pelo eterno desoanço da snr.a

D. Maurícia Chaves, á qual assisti-

ram a familia e varias pessoas de

suas relações.

:Tambem na ultima segunda-fei-

ra foi resada a missa do setimo dia

suffragando a alma da sur.“ D. Ma-

ria de Castro Sequeira Vidal.

Al'ém da familia assistiram muitas

pessoas amigas.

_Jubileu das Quarenta Horas-

Na egreja matriz realisa-se hoje,

amanhã e terçacfeira o jubileu das

Quarenta Horas, a expensas da As-

sociação do Sagrado Coração de

Jesus. .

Em cada um d'estes dias ha expo-

sição de Santíssimo, sermão e mais

cerimonia¡ do Ritual.

o <› o

Artigo

 

E' do nosso presado collega «No-

ticias de Lisboa›, o artigo que pu-

blicamos em primeiro logar, por

commungarmos nas ideias no mes-

mo expendidas.

W**

Furto

Na noite de 17 para 18 do corren-

te, José Lopes Valente, o Violas, sol-

teiro, de 18 annos, do Monte de Par-

dilhó entrou em casa do snr. José

Luiz Veiga, regedor de Vallega,

d'este concelho, por meio de chave

falsa, subtrahindo-lhe varias peças

de roupa e carne de porco.

O furto foi encontrado e appre-

hendido no dia 19 em casa de Ma-

nuel Alves da Costa, por alcunha o

Manuel de Fóra, da rua da Olaria e

na de José da Silva Figueiredo, o

Santinho, alfaiate, da rua da Olivei-

rinha, ambos d'esta villa, os quaes

foram detidos pela auctoridade admi-

nistrativa juntamente com o lara-

pio.

O caso já está

judicial.

añ'ecto ao poder

_4040
._-

Notas a lapis

EsteVe segunda-feira entre nós o

nosso amigo Bernardo Barbosa de

Quadros, distincto tenente d'artilhe-

ria.

:Cumprimentamos quinta-feira,

l

 

   

  

  

  

   

   

   

  

  

  

;Acompanhado de sua esposa,

partiu sexta-icira para o Porto, onde

\'ae passar as festas do carnaval, o

_ > possa | nosso illustre amigo Dr. Gonçalo

z desopriar o ñgado e passar algumas i Huet de Bacellar.

::Passou no dia 22 do corrente o

anniversario natalicio da menina Ma-

ria Mafalda Ramos, sympathica filha

do snr. Manoel d'Oliveira Ramos,

Felicitamol-a.

;Encontra-se entre nós, onde

veio passar as ferias do Entrudo, o

nosso amigo dr. Jayme Amaral.

M4

Boletim @estatistica sanltarla.

Durante o mez de janeiro o

movimento da população n'este con.

celho foi o seguinte:

Nascimentos 91, sendo 46 do sexo

masculino e 45 do feminino.

Casamentos 22.

Obitos 46, sendo 21 varões e 25

femeas.

Obitos por edades:

Até 2 amics . . . . .

De 2 a IO annos. . . .

De IO a 20 › . . . . _

De 20 a 50 › . . . .

De 3o a 4o › . . .

De 4o a 50 › .

De 50 a 60 › . .

De óo a 7o › . . . .

De 7o a So › . . . . .

De 80 a go › . . .

à
'
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Obitos por causa de morte:

Variola .

Sarampo .

Pneumonia grippa

Tuberculose pulmonar

Abcesso abdominal .

Ataxia locomotora progressiva

Lesão cardíaca.

Broncho-pneumonia

Pneumonia . .

Pleurisia purulenta

Gastro-enterite .

Peritonite . .

Cirrhose do ñgado

Debilídade congenite .

Debilidade senil .

Queimadura extensa do ventre

Erysipela da perna

Doenças ignoradas

o a! g

w»eee-_-

Phllarmoniea Feminina l

Lavra grande enthusiasmo en

as nossas gentis patricias pela '

blime arte de Euterpe.

Já se acham inscriptas vinte

tantas vareirinhas que já escolheu

o respectivo instrumento que ha -i'

tocar. Ha porém um instrumen'

grandemente disputado entre d_ A

bellas tricaninhas. Ambas ellasq ›

rem por força tocar pratos. Hair“

nizem-se, minhas bellas. . . parat v_

sahir ao melhor. E' mestre da no

musica o genial Ramalho.

w-

Gollecções de bilhetes :›'

artisticamente illustrados. Fran

eo de Mattos, Praça, Ovar.

oO o q_

Lições de gaguejo i

Está aberto aqui nas nossas¡

nhanças um curso de lecciona

para gago. Quem pretender talle" j_
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Zezinho Pandeirada que indicará,¡

A DISCUSSÃO 3

*a

São padrinhos do' primeiro os

or es ecial obse 'rio 'á se vê, uem 5 Eram“ snrs. Patus uinho e Ga o da
P ›J q g

é a nova mestra.

 

. r» meu

Grande e horrivel desastre

Homem, no Largo de S. Miguel

d'esta villa deu-se um horrivel de-

sastre que contristou toda a gente

não só pelo horror que causou, mas

tambem por as victimas serem bastan-

te consideradas no nosso meio.

Estão de lucto bastantes familias

devido a tão lamentavel desastre!

Choram á mingua muitos filhos; e a

miseria. com todo o seu cortejo de

desventuras, lançou na consterna ção

todo o meio ovarense. Já as festas

carnavalescas perdem o seu brilho

porque é duro, para nós ovarenses,

quando a fatalidade vem assim mo-

pinadamente ferir amigos dedicados,

cidadãos prestimosos, honra e alegria

do nosso meio social, divertirmo-nos

no meio de tanta lagrima e tantos

choros. De tonos os labios sahem

'estes gritos dolorosos e tristes que

confrangem o coração: desgraça,

horrivel desgraça. . . terrivel fatali-

dade! .

' Historiemos um pouco o monu-

mental desastre.

Como é doloroso n“estas criticas

circumstancias o dever do reporter!

Arrenego de tal vida! ll. . . E' a ul-

tima vez que fazemos o relato de

desastres ! . . . ,

Quebraremos a nossa penna e

embora morremos à fome, nunca

mais escreveremos. Não podemos re-

latar o desastre devido a excitação

extraordinaria dos nossos nervos. Pa-

ra outra vez ñcaiá.

w

Generos de mercearia de primei-.

ra qualidade, vendem-se no estabe- i

ieeimento de Francisco de Mattos,.

Praça, Ovar.

w

Concurso de belleza. . .

por provas publicas

Duas manas muito catitas desejam

arranjar casamento, com individuo

,de probidade e que seja bem posto.

'Para não julgarem os concorren-

tes

declaram que são muito janelleiras

e que'uma d'ellas tem duas rodadas

de dentes. v

Quem quizer casar-se, mande o

retrato a esta redacção acompanha-

do das devidas notas biographicas e

o respectivo peso da massa.

w

sortc grande!!!

Apanhou a taluda do Carnaval

o nosso bom e sympathico amigo

Kim Ferreira. Que pechincha!! O

bilhete foi vendido em casa do snr.

,Francisco Mattos, á Praça. O nume-

ro do bilhete era o 6969. Os nossos

emboras.

«QO-_-

Extraordlnarlo l ! I

-Hontem, pelas II horas e meia da

.noite, depois dos ensaios para a ré-

,cita d”h0je, veio só e sem mêdo al-

.gum, desde o theatro a sua casa, ,o

'nosso amigo Carmindo Lamy.

_-_-.§0__--

Dnello

Por motivo que só ambos sabem,

,vão bater-se em duello os nossos

patricios Manoel Soares e Francisco

Coentro.

que são enganados, desde já .

Esquina e do segundo Tony e joão

Garoto. No desejo de vêr'em liqui-

dada com honra e seu sangue esta

pendencia, reuniram-se estes delega-

dos, homem, no solar da Barrega.

Como, infelizmente, nada cedes-

sem os delegados do primeiro con-

.tendor, ficou assente que o duello

se realisasse no dia 3o do corrente,

ás 9 horas da noite, á pistola, á dis-

tancia de mil metros, na rua de S.

Lourenço. i

Haverá um unico medico que, por

commum accordo, é o dr. Caciré.

Prevenimos as auctoridades de

que o duello é prohibido pelas leis

do estado e pedimos que attenda ao

pranto que por ahi vae jorrando dos

olhos de algumas tricaninhas.

w

Novo preparado

.-

Trabalha activamente na prepa-

ração d'um novo remedio para a con-

servação do calor, pelo muito hor-

ror que tem ao frio, o sympathico

e intelligente pharmaceuuco Carlos

Baptista.

W'

Casamento

Foi ante-homem pedido em casa-

mento o nosso amigo Arthur Ferrei-

ra. E' segredo por emquanto e por

isso o nome da noiva só o daremos

a publico depois da realisação do

matrimonio.

_0.0”_-

Tentativa tle sulcldlo

Na quinta-feira dos compadres,

tentou ,pôr termo á existencia por

amores mal correspondidos, deitan-

do-se a afogar no tanque do fonte-

nario da Praça, o distincto sportman

Anthero Cardoso. Porém, antes da

operação gritou por soccorro e o

snr. João Alminha obstou à realisa-

ção dosseus tunestqs intentos. '

.Esta allucinação foi motivada por

n'aquelle dia a maldita sorte não

lhe dar para comadre a pessoa que

elle lá queria.

w

Novo comerciante

O nédio vareiro Nunes .Branco

vae fundar um estabelecimento ou-

de se venda uma só especie de dô-

, ce-bolacha Maria-por' ser _muito

da sua predilecção-e' d'outra pes-

soa. . . que nós cá sabemos.

O local escolhido é. . . é. . . Não

dizemos nada. “

__'_.›o--_-

Está contratado para o theatro de

S. Carlos o nesso 'amigo e distin'cto

actor Gustavo Sobreira. 3

Felicitamos o intelligente e solici-

to emprezario lisbonense pela boa

acquisição e abraçamos o nosso con-

terraneo por vêr agora realizadas as

suas aspirações, indo deleitar com

a sua maviosa voz de rouxinol 08

ouvidos das alfacinhas.

Pena é que antes nos não delei- _

tasse a nós.

-___.“-_-_--

Cautellas _para todas _as loterias'

da Santa Casa da Misericordia.

Francisco 7 de Mattos, Praça,-0var.

«atá-_-

." t .r ›.~

Foi nomeado socio do Real Con-

servatorio de Paris e agraciado com

- a commenda da Torre e Espada o _

distincto barytono Antonio Sobreira.

Consta que este sympathico e mo-

desto rapaz segue amanhã em um

balão dirigivel, descoberta sua, para

Lisboa, añm de agradecer a Sua

Magestade.

BICYCLETA

De roda livre, dois travões e em

bom estado,vende-sc. li“allar com

Augusto Furraia, á rua. da Praça.

LENHA_SEGCÀ

Vende o snr. Carvalho, das Ri-

bas.

SAN-TpARlO

Vende-se um em bom estado,

com crucifixo. 'Mata-se corn o dis-

tribuidor da. «liiscussãrm Lau-

riano José de Furia.

 

Amamneioa

ARREMiTAÇÃE

2: PUBLICAÇÃO

No dia il do proximo me:: de

março, por ll horas da manhã, á

porta do tribuna] judicial d'esta

comarca, e por deliberação do

respectivo conselho de familia no

inventario orphanologico por obi-

to de Manoel Joaquim Vieira,

morador que foi na cidade do Rio

de Janeiro, dos Estados Unidos Uma casa de um andar em boas

do Brazil, e em que é cabeça de 1_ condições, na rua das Figueiras,

casal sua viuva D. Maria Joaqui- i em frente ?O 5m'- JOÍW S“Tilmagâ),

na Vieira, ali residente, se hat-de l com Os n-° de P011““ 106 a 108-

Vende-se

arrematar e entregar a quem maior

lanço offerecer sobre o preço da

sua avaliação, o seguinte predio

pertencente ao mesmo_ casal:-

Um assento de casas com quintal

*e mais pertenças, sito no Largo

de S. Pedro, -d'esta villa d'Ovar,

avaliado na quantia de 620$ooo

réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos para as-

sistirem á arrematação, e dedu-

sirem os seus direitos. A contri-

buição de registo e as despezas

da praça. ficam a cargo do arrema-

tante.

Ovar, 16 de fevereiro de 1906.

Veriñquei a exactidão.

o juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(556)

AGRADEClMENTO

Sophia Pinto d'Oliveira Vaz

Vidal e José _de Castro Sequeira

Vidal agradecem profundamente

reconhecidos a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental-os

por occasião do fallecimento de

sua extremecida mãe, D. Maria

Augusta de Castro Sequeira Vi-

dal e ás que piedosamente se en-

corporaram no sahimento funebre.

A todos protestam o seu inde-

level reconhecimento. '

Ovar, 2 3 de fevereiro de 1906.

RELOGIO

A'chou-se ha dias na Praça d'O-

var um_ relogio. Está. na mão de

Manoel José Lino Pires de Rezen-

de, de Vallega, que o entrega a

seu dono, dando-lhe os signaes

certos e pagando este anuuncio.

  

Vendem-se

Uma. casa alta. na rua do, Praça

e outra, na. travessa das Ribas,

pertencentes a Jcão Antonio Lo-

pes.

VENDA DE CASAS E QUINTAL

Vendem-se as que pertencerem

ao fallecido dr. Assis, sitas no

largo de S. Pedro.

Quem pertender dirija-se ao

dr. João Maria Lopes.

 

MOBILIA

Vende-se usada e barata, estofada.

com guarnições de pellucia de seda,

Compõe-se de um sophá, um fau-

teuil e 4 cadeiras de mogno allemão

estofagas tambem. Rua do Bajuuco

n'° II .

Vende-se

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José Maria Luzes, da rua do

Bajunco. '

 

PARA DS DENTES

Usem o dentriñco Rosa, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas e tirar matt cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

.ATTENÇÃO

Acabam de receber gran-

de sortido de corôas e bou-

quets da casa «A la Ville de

Paris» bem como outros ar-

tigos funebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços .sem competencia.

 

-
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HORARIO DOS COMBOIOS'

Desde l de Maio de 1905

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

o vice-'versa

 

  

 

Natureza

    

HORAS C

s. Bento uva¡- Avem dos comboios

Pñ ou. Ch. '

I 12,34 2,21 - '1 ramyray

4,38 6 6,50 Correm

7,4 8,54 9,49 Tramway

10,7 11,57 - Tramway

É 10,59 l 12,43 1,53 Murta)

n 1,50 3,47 4,45 Mim

Q \4,19 - 5,40 Rapido

Al 4,41 6,38 - Tramwsy

4 leao 8 8,54 Tramuvay

E* 8,5 9,30 ,10,10 Cgrrmo

   

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

___________________ 

   

HBRAS _._Ê Natureza

Aveiro l Ovar S. Bento d“ “mm“

.H .I P. I P. ou. *

É 3,55 4.54 8,39 Tramrvay

z 5,21 5,59 7,23 Correm

q __. t 7,30 9, | 7 Tramway

8,58 Í 9,48 11,35 Mixto

g 10,5 11,14 1,2 Tramwoy

ü] _ 2,10 3,56 Tramway

Q 4,43 5,53 l 7,59 i Tramway

Ill - 7,15 9,2 Tramway

e 9,5 9,31 10,26 Rapido

!4 9,18 10,123 _ 7172,14 Correio¡

 

   

Antiga Casa Bertrand

/OSÉ ÊASTOS

73 e 75-11. Garrett-73 e 75

_LISBOA-

O Rabbi da Galilea

Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

 

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

ILLUS'I'IIADO

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 réis

 

Ilisleria Socialista A

(uso-1900)

Sob a direcção de Jean Jaures

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada uma. grande for-

mato, com 2 esplendidas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada tomo mensal de IO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 esplendidas gravuras, pelo me-

nos.-200 réis.

ALMA PORTUGUEZA

l BESllUlllllü DE Plllllllllll "0'

Grande romance historia)

Faustino da Fonseca Fame, de 46 pag,

com illustrações

e Manoel. Macedo e Roque Gameiro

 

Cada tomo mensal, zoo réis A Brindesa todos os asslgnantes Cada tome. .

A DISCUSSÃO

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Llhamo da C

108, Rua de S. Roque, IIO

_LISBOA-

ARAINHASANTA

I GEOGRAPHIA UNIVERSAL

 

EMPREZA DO ATLAS LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Gaualho, editor

!58. Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações
___

Rua da Boa-Vista, 62-11'

LISBOA

(ll. Isabel d'Aragae) PÚHlUBAl ECULÚNIAS “33223321“fylggãggggaggrcgmg

GRANDE ROMANCE HISTORICO

ILLUSTRADO

Com espleuditlas gravuras e ehromos

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

lemos mensaes de 120 paginas, 300 réis

EL-RÉI D. MIGUEL

Romance historico

DE

FAUSTINO DA FONSECA

Profusamente illustrado

Fascículos semanaes de 16 pag; eo réis

Tornos mousse-s da 80 paginas, 200 réis

  

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

 

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Chrislo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luwuosameme illustrada

Fascículo de Ill paginas. . 30 reis

'leme de 80 paginas. . ISO reis

VINGANÇA§ D'AMOR

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON no nenhum.

 

Compile-se do 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A. Bailarina

da Opera.

lllustrações de_ Silva e Souza

O CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance .dramatz'co

de Elílie Berthet

rTeisz na swrmr
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

Victor 'lissot e Constante Amaro

Illustrada com cmplandidas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma destas publicações:

. 20 réis

Tomo de 80 paginas. .. . lOO réis

~N^Fvv .run/'N

soberhos desenhos de José Le'

600 réis. M_

Cada ,ensaiado com um MPM, 15o ,-453 Sem passar a fronteira. -Viageus e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas-500 réis.

Tuberculose sociaI.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-II. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-Vl. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

Ensaios de propagandaecrittca, pe-

lo dr. Joao de Meuezes.-l. A non

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A giria portugueza.-Eshoço de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. l'heophilo

Braga.--l vol. br. 500, enc. 700 reis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto.-Pronesso ruidoso

.e singular. Poema de Gomes Leal¡

PUBLICAÇÃO MENSAL

AFFONSP GAYO

llisleria dos Bastardos lleaes 1_

Complemento á Historia de Portugal

Scenas occultas das cortes desde o prin-

cipio da monarchia,.com [Ilustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada fascículol: . . 50 réis

 

E M P FE E Z A

Historia de Portugal :sou reis.

uocmnann ¡om-mn A morte da Chris“)-

Livraria Moderna _ 95, Rua Augusta, 95 Os Exploradores da Lua,

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore do Natal.-Ccuws para ereau-

ças, por Lazuarte de Mendonça, 200

por ll. G.

 

A. E. B“EHIII

MARAVILHAS-DA NAT réis.
(0 HOMEM E 05 AMMAESFREZA O ;33 Éégreligião? por Leon Tolstoi¡

Desnrzpção popular das raças huma-

nas e do reino aniinal, edição portugue.

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Ass¡gnatura per-

manente na sede da empreza.

  

EDITORES-BELEM & C.“

R. Marechal Saldanha, 26

A AVÓ

0 melhor romance do

Emile nichebourg

   

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamente illustrada, re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Gullherme Ro-

drigues.

O maior successo em leitura!

20 réis cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

Caderneta semanal de 16 paginas, 20

réis e de 82 paginas, 40 reis.

Cada tomo mensal em brochura, 200 n

 

M. Gomes, EDlTOR

Chiado, 61 -LISBOA

Nam'v'mavn-HM-

Todas as lilteraturas

1.0 volume

 

“BL/077150¡ soe/AL OPElell Historia da litteratura hespaullola

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

l Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

 

PARTE l-Littcratura arubico-hcspanhola.

PARTE lI-Lítteratura hespanhola desde o

fxomaação da lingua ate' ao lim do seculo

PARTE IlI-Lílteratura hespanhola des ie o

fim do seculo XVll até hoje.

PARTE IV--Littcratura hcspanhola no se.

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

r vol. in-3z.° de 330 paginas-400 réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juizo¡

e inexcedivel clareza de exposução e de lin-

gua em se condensa n'cssc volume a histo- .

ria e todo o desenvolvimento da litteratun

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavel para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho de

Emilie Rilhebourg
"Ornado de chromos egravuras vulgarisação ao alcance de todos.

Cada fasciculo de 46 paginas. 30 reis _ _ Flo PRELO

- - z 150 réis Historia da litteratura portugueza


